
Na época do re-
gime de exceção 
no Brasil, nos 
anos 70, havia 
um personagem 
dos quadrinhos 
conhecido por 
"Ubaldo, o pa-
ranóico". Com 
freqüência, ele 
colocava a mão na tomada para 
levar choque. Era uma de suas 
paranóias, pois, caso fosse preso 
pela polícia política, já estaria 
acostumado com cargas elétricas. 

Hoje, graças a Deus, não há 
mais aqui choques "políticos" co-
mo os do regime de exceção. Mas, 
de uns anos para cá, surgiu uma 
onda de choques econômicos, 
transformando uma população 
inteira em "Ubaldos, os paranói-
cos". Trabalha-se, agora, no Bra-
sil, preparando-se sempre para 
receber novas cargas de quilo-
watts, aplicadas na economia. 

Recentemente, por exemplo, o 
governo ameaçou adotar um 
"choque de liberalismo", para 
acabar com os abusos na eleva-
ção de preços de setores conside-
rados oligopolistas. Ora, usar o 
termo "liberalismo" aplicado a 
choques econômicos é um contra-
senso. Uma das características 
mais marcantes das economias 
liberais é justamente evitar a ado-
ção de choques pelo governo no 
mercado. Tal carga de quilowatts 
seria aplicada pelo ingresso maci-
ço de produtos importados, redu-
zindo-se as alíquotas aduaneiras. 
Com  a medida, muitas dessas 
mercadorias teriam aqui preços 
até mais baixos do que os das 
nacionais. 

Sem dúvida, o fim do protecio-
nismo nas fronteiras do mercado 
é uma exigência de cunho liberal. 
Porém, desde que seja de maneira 
planejada. Aliás, da forma como 
já está programada, reduzindo-se 
a alíquota das importações gra-
dualmente, dando tempo às em-
presas para se reestruturarem a 
fim de enfrentar a concorrência 
internacional. 

Dessa forma, caso tal medida 
fosse adotada, seria mais um cho-
que, porém não de liberalismo. 
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arrebentar grandes empresas. Ao 
contrário, exige, isso sim, um pla-
nejamento para ingressar-se nu-
ma economia verdadeiramente de 
concorrência, porém sem provo-
car, na transição, traumas sociais. 

Agora tem sido ventilado ou-
tro choque: o da moralidade. 
Programa-se uma carga para pôr 
fim à corrupção que assola nossa 
economia. Mas, se choque fun-
cionasse mesmo, este provocaria 
dor numa boa parte do País e não 
apenas na ilha da fantasia de 
Brasília. Atingiria muitos Esta-
dos, municípios e uma parcela 
expressiva do setor privado tam-
bém. "Caixinha", hoje, faz parte 
da economia nacional. 

Finalmente, a paranóia produ-
zida pelos vários choques conhe-
cidos por nós está causando, nes-
ta semana, um diz-que-diz sobre 
uma possível nova carga antiin-
flacionária. Embora o ministro 
Marcílio Marques Moreira, em 
nome do "choque da verdade", 
venha afirmando que não há ne-
nhum choque à vista, percebe-se 
muita cautela no mercado, que se 
prepara para eventuais novas me-
didas econômicas. 

Pois bem, nesse clima de cho-
ques econômicos, o Brasil, agora, 
no ranking mundial do risco de 
investimentos internacionais, do 
The Wall Street Journal, perde, 
por exemplo, do Paraguai, da 
Checoslováquia e até da Ilha de 
Malta. E, quando se vê a saída 
que o México e o Chile consegui-
ram para a crise, assim como a 
recuperação que o Peru e a Ar-
gentina anunciam, nota-se que os 
choques aqui aplicados não con-
tribuíram em nada para o cresci-
mento da economia. 

De concreto mesmo, conse-
guiu-se produzir uma mentalida-
de de se trabalhar prepárando-se 
apenas para enfrentar as sucessi-
vas medidas econômicas, tornan-
do inviável qualquer planejamen-
to empresarial no medro e longo 
prazo. Tornamo-nos, isso sim, os 
Ubaldos, os paranóicos, só que 
dos choques econômicos. 
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